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A escola que temos 
 

A Escola Secundária Alfredo dos Reis Silveira, criada em 1988, é uma instituição multicultural, com identidade 

própria, que tem como missão estruturar os processos de construção de saberes e competências, garantindo, pelo 

princípio da diferença, a igualdade de oportunidades.  

É uma boa escola? Depende do que isto significa. Não a encontramos nos primeiros lugares dos rankings mas acolhe 

todos, não seleciona, e procura levar todos por um caminho de desenvolvimento pessoal e humano. Esses mesmos 

princípios encontramo-los descritos no Projeto Educativo de Escola1.  

Enquanto membros da comunidade educativa, orientamo-nos pelos valores de identidade e pertença, inclusão e 

equidade, aceitação da diferença e tolerância, confiança e segurança para aprender com responsabilidade e empenho. 

 

A importância do projeto 
 

Por que é importante intervir ao nível da avaliação pedagógica? 

A leitura, a escrita, a matemática e as ciências são os pilares da educação de hoje, mas os currículos atuais já incluem 

competências como resolução de problemas/pensamento crítico, comunicação, colaboração, literacia digital e 

cidadania que prepararão os alunos para os desafios da vida do século XXI.  

O currículo preconizado pelo poder político, a definição do Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória, as 

Aprendizagens Essenciais para as diferentes áreas disciplinares, só por si não são condição suficiente para que o aluno 

termine a sua escolaridade tendo o perfil de competências necessárias a um cidadão do século XXI. 

A escola, e nesse aspeto e noutros aspetos a nossa não é exceção, encontra-se desfasada da realidade, no sentido de 

ainda não preparar totalmente os alunos para viver e trabalhar na sociedade atual. Encontra-se refém da forma como 

sempre se organizou, de processos burocráticos desprovidos de objetivos válidos, perdida num conjunto de 

procedimentos e práticas classificativas que não conduzem àquilo que verdadeiramente importa: a melhoria das 

aprendizagens dos nossos alunos.  

E, porque a aprendizagem do século XXI exige mais do que identificar competências específicas ou conhecimentos 

necessários à sociedade atual, enunciados nos documentos já acima enumerados, a nossa escola terá de criar o 

ambiente propício para que os alunos possam melhorar as suas competências. Isso significa melhorar o ensino, as 

aprendizagens e sobretudo o papel que se atribui à avaliação, deixando para trás a avaliação predominantemente 

sumativa e procurando uma lógica mais formativa. 

 

Definindo o caminho – A escola que queremos 
 

O projeto de intervenção/ação “Nos trilhos da avaliação pedagógica” orienta o caminho a percorrer na 

implementação de estratégias de ensino e aprendizagem focadas na avaliação formativa. 

O grupo de trabalho é formado por professores de diferentes áreas de formação que identificaram fragilidades na 

motivação dos alunos para aprender e, no sistema de avaliação, que está centrado na avaliação sumativa. 

No decorrer do próximo ano letivo, implementaremos ações que promovam o trabalho colaborativo para a planificação 

das sequências didáticas que incluam práticas de ensino e a avaliação das aprendizagens. Pretendemos desenvolver 

as capacidades cognitivas dos alunos, tornando-os mais capazes de enfrentar os problemas com recurso ao trabalho 

colaborativo.  

Adotaremos uma perspetiva construtivista, assumindo que o aluno é capaz de aprender e de se aproximar 

progressivamente da consecução dos objetivos predefinidos, de acordo com o seu ritmo de aprendizagem. A ação do 

 

1 https://www.esars.pt/joomla30/phocadownload/projetoeducativoesars2019_2021.pdf 

https://www.esars.pt/joomla30/phocadownload/projetoeducativoesars2019_2021.pdf
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professor será a de construir e propor contextos favoráveis e adequados à aprendizagem em projetos de natureza 

interdisciplinar. O feedback a dar aos alunos fornecer-lhes-á a informação que eles precisam para compreender onde 

estão e o que precisam de fazer para trilhar o próximo desafio. No fim do processo, esperamos ter professores mais 

habilitados e alunos mais envolvidos nas aprendizagens para que aprendam mais e melhor. 

Contexto de aplicação 

 

Escolhendo o trilho 
 

Onde estamos? 
 

Identificamo-nos, neste preciso momento, num sistema de ensino caraterizado por uma avaliação formativa 

informal, não sistemática e sem preocupação de feedback assertivo; uma avaliação sumativa formal aplicada, 

uma ou duas vezes por período; planificação de atividades com o objetivo de diversificar estratégias e não 

como processo de avaliação formativa para dar feedback ou regular as aprendizagens e o ensino e ainda, 

com a existência de trabalho colaborativo entre professores, mas não de forma regular.  

 

Barreiras e oportunidades 
 

Sabemos as barreiras que precisamos de superar, nomeadamente a resistência de todos os intervenientes à 

mudança, as dificuldades logísticas e motivacionais para trabalhar colaborativamente, um espaço escolar 

antiquado com salas de aula não organizadas para o ensino centrado no aluno. Acreditamos, porém, que esta 

é a nossa oportunidade. A oportunidade de definir o nosso futuro e nos afirmarmos como uma escola em que 

os nossos alunos aprendem. Mas, para isso, temos de escolher com cuidado os caminhos que pretendemos 

trilhar, com rigor, com um projeto de ação-intervenção que vá ao encontro das necessidades de mudança de 

todos os intervenientes. 
 

Objetivos estratégicos e linhas de orientação 
 

É absolutamente essencial o desenvolvimento de um plano de intervenção-ação que preveja um novo modelo de 

organização e funcionamento da escola e a definição de uma estratégia de intervenção inovadora nas práticas de 

ensino, aprendizagem e avaliação para ajudar os alunos a dominar as competências multidimensionais que são exigidas 

no século XXI. Isso significa melhorar as aprendizagens nos alunos, só possível tendo a avaliação formativa como a 

principal e mais importante modalidade de avaliação na escola. 

Recursos
Formação no âmbito do Projeto MAIA

Salas apetrechadas com computadores e ligação à 
internet

Salas de aula com possibilidade de alteração da 
organização espacial

Sala de estudo com professores de  apoio

Pavilhão Gimnodesportivo / Desporto Escolar

Biblioteca apetrechada e apelativa

Espaços oficinais e Laboratoriais

Serviço de Psicologia e Orientação

Projeto Educação para a saúde (PES)

Projeto ECO escolas

Realidade da Escola

Corpo docente estável e empenhado, havendo alguma
resistência em alterar práticas

Alunos pouco autónomos, que chegam ao 7.º ano com
muitas aprendizagens não realizadas ao nível das
competências da leitura, escrita e matemática

Contexto socio-económico baixo: pais e alunos com
expetativas baixas em relação à escola

Pouca diversidade de práticas educativas inovadoras
e de instrumentos de avaliação formativa 

Avaliação predominantemente sumativa com intenção de 
classificação

Avaliação formativa de carater esporádico

Ensino fortemente expositivo

Investimento dos professores não se reflete nos resultados

Resultados aquém das expetativas
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A principal modalidade de avaliação na escola - Avaliação formativa  
− Avaliação orientada para o ensino e aprendizagem. 

− Processo sistemático e propositado de recolha de informação acerca das aprendizagens desenvolvidas pelos alunos. 

− Processo transparente, articulado com o currículo e que contribua para a melhoria das aprendizagens dos alunos. 

− Está ao serviço da melhoria das aprendizagens e do ensino. 

− Implica diversificar métodos de recolha de informação e avaliar em diferentes momentos e contextos. 

− Tem como objetivo a distribuição sistemática de um feedback de qualidade.  

O plano a implementar seguirá três objetivos a médio prazo: formação, alteração nas dinâmicas de trabalho 

na escola e mudança das práticas docentes ao nível da sala de aula. 

Objetivos a longo prazo 
− Encarar a avaliação como o veículo da melhoria das aprendizagens. A avaliação terá se ser encarada como 

um processo pedagógico que determinará como os alunos aprendem, os professores ensinam, o que 

ensinam e como se organizam e funcionam as escolas.  

− Desenvolver e melhorar as práticas de avaliação pedagógica na escola que tenham real sentido para todos 

os intervenientes e que permitam envolver ativamente todos os participantes.  

− Distinguir entre avaliação e classificação. A avaliação como processo pedagógico. 

− Centrar a prática docente na planificação de estratégias úteis de ensino e aprendizagem e, simultaneamente, 

processos transparentes de recolha sistemática de informação. 

Objetivos a médio prazo: 

1. Melhorar a compreensão do conceito de avaliação 

 

Para quê? 

 

Para dar significado à natureza e propósitos da 

avaliação. 

 

 

 

 

Como? 

Proporcionando formação aos professores, dando-lhes 

a motivação e preparação para a mudança. 

 

Levando os pais, encarregados de educação e alunos a 

compreenderem a necessidade de uma avaliação para 

as aprendizagens. 

 

2. Alterar dinâmicas e formas de organização da escola e das equipas 

 

Para quê? 

 

Para adequar o trabalho e dinâmicas da escola 

colocando-as ao serviço das aprendizagens dos 

alunos. 

 

 

 

 

Como? 

Alterando o modo de organização e funcionamento da 

escola: 

  -  Reorganizando os espaços e as equipas; 

  -  Criando dinâmicas de trabalho colaborativo, com 

     dinamização de comunidades de prática e de 

     aprendizagem colaborativa; 

  -  Elaborando melhores projetos educativos e com 

     mais significado. 

3. Redefinir, reconstruir e reinventar conceções e práticas na sala de aula 

Para quê? 

Para modificar profundamente as práticas 

pedagógicas, baseando-as na avaliação 

formativa.  

Para melhorar a avaliação na sala de aula, 

articulando-a com a aprendizagem e com o 

ensino.  

Para aumentar os mecanismos de 

autorregulação, que levem os alunos a refletir 

sobre a sua aprendizagem 

 

Como? 

Promovendo o envolvimento dos alunos nos processos 

de avaliação. 

Trabalhando com base em projetos e resolução de 

problemas, promovendo o pensamento crítico e 

criativo, o trabalho colaborativo, a comunicação e 

desenvolvendo qualidades pessoais e sociais. 
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Metodologia – mapa estratégico 
 

Torna-se necessário caraterizar bem a natureza da avaliação que vai prevalecer na escola e, naturalmente, as 

respetivas implicações pedagógicas.  

 A implementação do projeto sustentará o crescimento da escola, fornecendo as ferramentas que levarão a comunidade 

escolar a refletir e a criar um sistema de avaliação alicerçado na avaliação pedagógica na sua dimensão formativa. O 

estabelecimento de novas formas de avaliação, que implica inevitavelmente novas formas de ensinar e aprender, pode 

começar essa mudança fundamental na maneira como abordamos a educação dos nossos alunos. 

O ponto de partida será a motivação e a formação dos professores tendo por base os princípios adquiridos na formação 

MAIA. Com a criação de equipas colaborativas, apoiadas pelos formadores, pretendemos definir um sistema de 

avaliação que vise a melhoria das aprendizagens dos alunos. 

Assim, propõe-se a implementação de um plano de intervenção na escola constituído por 4 fases: 

 

ESQUEMA 1- MAPA ESTRATÉGICO 

 

                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

Calendarização Objetivos Metas 

 Jul. e set. 

 

Dar a conhecer os conteúdos e 

propósitos da formação MAIA 

Incentivar à mudança.  

Construção de critérios de sucesso. 
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set. e out. 

 

Formação: novas estratégias 

Reflexão: novas formas de 

trabalhar e de avaliar 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 Ao longo do ano 

 

Criação de equipas colaborativas 

Alteração de estratégias 

Envolvimento dos alunos 

Distribuição de Feedback 

 AVALIAÇÃO FORMATIVA 

Ao longo do ano 

 

Monitorização 

Avaliação impacto/reflexão 

Reformulação 

AVALIAÇÃO – CO-CONSTRUÇÃO DO 

ENSINO E DA APRENDIZAGEM 

PONTO DE PARTIDA MAPA 

 ESTRATÉGICO 

MISSÃO 

Formação no âmbito do 

projeto MAIA 

Acompanhar a escola no processo de 

planeamento e implementação do seu 

sistema de avaliação que tenha como 

objetivo melhorar as aprendizagens dos 

alunos 

MOTIVAÇÃO  | 1

FORMAÇÃO | 2 

IMPLEMENTAÇÃO | 3

REFLEXÃO           | 4
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FASE1 – Motivação/Justificação do projeto. Critérios de Sucesso/Referente 

 

ESTRATÉGIA para a construção do Referente de escola 

 

Em sede de Conselho Pedagógico, o grupo apresentará o projeto nas suas linhas principais e com exemplos práticos 

justificará a necessidade de mudança.  

Este será o mote para propor a construção de um REFERENTE DE ESCOLA, elaborando um conjunto de Critérios de 

Sucesso à Saída da Escola. Esses critérios serão a base, a partir da qual os professores e alunos desenvolverão o seu 

trabalho em conjunto, elaborando os descritores de desempenho e os seus níveis de progresso, em acordo com o Perfil 

dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) e Aprendizagens Essenciais (AE). 

ESQUEMA 2- METODOLOGIA DO PROJETO/FASE 1 

 

 

BASE DE TRABALHO: Intervenção ao nível da Definição de Critérios de Sucesso da Escola 

 

A Escola terá de mudar e criar o ambiente propício para que os alunos possam evoluir em todas as competências 

necessárias a um cidadão do séc. XXI. Para ir ao encontro dessa necessidade, a criação do REFERENTE DE ESCOLA 

é indispensável. Esse REFERENTE deverá ter por base nos seguintes domínios. 

Os elementos descritos no quadro, as literacias fundamentais, as competências, as qualidades pessoais, configuram o 

que os alunos devem ter para ter sucesso no trabalho e na vida, no século XXI. 

ESQUEMA 3- DOMÍNIOS PARA O REFERENTE DA ESCOLA 

LITERACIAS FUNDAMENTAIS 

Como os alunos aplicam as 

competências essenciais no dia a dia 

COMPETÊNCIAS DE APRENDIZAGEM 

E INOVAÇÃO 

Como os alunos desenvolvem 

mudanças complexas 

QUALIDADES PESSOAIS E 

SOCIAIS 

Como os alunos lidam com o 

ambiente em mudança 

 

Ferramentas 

para 

trabalhar 

Literacia da leitura 

Literacia matemática 

Literacia científica  

Literacia financeira e 

económica 

Formas de 

pensar 

Pensamento 

crítico/resolução de 

problemas 

Criatividade 

Aprender a aprender - 

metacognição Formas 

de viver 

no mundo 

Vida e carreira 

Responsabilidade 

pessoal, social e 

cultural 

Liderança 

Adaptabilidade 

Ética 

Sensibilidade 

estética 

Curiosidade 

Iniciativa 

Persistência  

Autonomia 

Literacia digital  
Formas de 

trabalhar 

Comunicação 

Colaboração 

Motivação 

Coordenadores de departamentos 
curriculares

• O projeto

• Linhas orientadoras

• Competências prioritárias para 
a definição de critérios de 
sucesso

Criação de Equipas de 
trabalho colaborativo

Grupos disciplinares

• Reflexão em grupo disciplinar

• Proposta descritores e níveis 
desempenho para os critérios

Construção do Perfil de 
Sucesso do Aluno EsARS

• Elaboração do REFERENTE.   
Critérios de sucesso e descritores de 
desempenho (gerais)
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Mudança estratégica 1 - Literacias fundamentais assentes em 3 dimensões 

Entende-se por LITERACIA o que é importante que o aluno saiba e seja capaz de saber em situações que envolvam 

uma dada disciplina.  

De forma a operacionalizar as definições das diferentes literacias, cada uma delas está organizada e descrita em TRÊS 

DIMENSÕES, que são: 

• Os conteúdos ou a estrutura de conhecimento que os alunos necessitam em cada uma das literacias; 

• Uma variedade de processos que o aluno tem de desenvolver e que requerem capacidades cognitivas variadas; 

• A situação ou o contexto (individual, ocupacional, social e científico) no qual são aplicados os conhecimentos e 

as competências. 

ESQUEMA 4 -DIMENSÕES DAS LITERACIAS FUNDAMENTAIS 

 

 

 

 

 

Os descritores de desempenho e seus níveis de progresso para as várias literacias, são parte do ANEXO 1 

Mudança estratégica 2 – Aposta no desenvolvimento de competências de aprendizagem e inovação 
 

As Competências de Aprendizagem e Inovação são o que separa os alunos preparados para ambientes de vida e 

trabalho cada vez mais complexos de aqueles que não o são. Assim, propomos como MUDANÇA ESTRATÉGICA para 

o ensino e aprendizagem na escola a metodologia da resolução de problemas onde o aluno pode desenvolver o 

pensamento crítico, a criatividade e trabalhar colaborativamente com suporte a diversos meios de comunicação.  

Promoção da comunicação e colaboração 

Promover o trabalho em equipa e colaboração, usando várias 

tecnologias e contextos em vez de uma cultura de competição e 

independência. 

 

 

 

 

Contextos: 

- Ao trabalhar em equipa 

- Ao dar instruções/explicações aos colegas. 

- Ao responder a perguntas oralmente 

- Ao fazer apresentações 

- Atividades em grupo na sala de aula 

- Em jogos desportivos 

- Em atividades extracurriculares, clubes, projetos… 

 

Promoção da resolução de problemas e do pensamento crítico e criativo 

Desenvolver estratégias para que os alunos pensem 

criticamente, resolvam problemas e tenham ideias para a 

melhoria.  

Incentivar os alunos a questionar - revelador de pensamento 

crítico absolutamente necessário numa cultura que exige 

inovações constantes (desenvolver a capacidade de 

questionamento). 

Desenvolver a criatividade e a inovação: correlaciona -se com a 

capacidade de fazer boas perguntas e a capacidade de resolver 

problemas. 

Promover a capacidade de os alunos encontrarem soluções 

criativas e inovadoras para os problemas existentes. 

 

 

 

Contextos: 

- Ao trabalhar em projetos de natureza prática 

- Ao ser um estratega numa equipa desportiva 

-Ao participar em projetos/organizações para resolver 

problemas 

- Ao fazer um projeto numa dada linguagem de programação… 

 

 

 

 

 

 

 

ESTRUTURA DE 
CONHECIMENTO

PROCESSOS

CONTEXTOS



8 

 

Mudança estratégica 3 – Promoção das qualidades pessoais e sociais do século XXI 

A capacidade dos alunos se moverem em ambientes complexos de vida e trabalho de hoje deve ser promovida e exige 

muito mais do que competências ao nível do pensamento e conhecimento de conteúdo. Exige COMPETÊNCIAS 

PESSOAIS E SOCIAIS. 

Promoção de qualidades pessoais com ênfase na autonomia 

Desenvolver estratégias para que os alunos possam 

organizar, criar e executar independentemente, em vez de 

esperar que alguém faça isso por eles.  

Saber gerir o tempo, saber organizar, saber interagir com o 

outro, ter empatia e perspetiva 

 

 

Contextos 

No seu trabalho diário, o aluno deve: 

 - Ser capaz de analisar e gerir vários assuntos ao mesmo 

tempo 

- Ser capaz de organizar um horário de estudo. 

- Ser capaz de priorizar tarefas importantes em primeiro lugar 

- Saber dividir o estudo gerindo-o de forma eficaz e 

equilibrada. 
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FASE 2 – Formação ao nível da avaliação pedagógica 

 

ESTRATÉGIA para a construção do sistema de avaliação 

Irá propor-se ao Centro de formação a realização de uma ação de formação acreditada dirigida aos professores da 

escola, levada a cabo pelos elementos do grupo de trabalho que tendo formação se proponham a fazê-lo. 

A formação terá como objetivo fornecer a literatura necessária para a definição de um Sistema de Avaliação, com cariz 

essencialmente formativo na escola. Essa construção terá se ser feita num ambiente de trabalho colaborativo que 

conduza a mudanças na metodologia de trabalho.  

Deverá ser feita uma clarificação de CONCEITOS e PROCESSOS para que todos os intervenientes (professores, alunos, 

pais e encarregados de educação) compreendam o seu significado e os contextos de aplicação. 

ESQUEMA 5 – METODOLOGIA DO PROJETO/FASE 2 

   

BASE DE TRABALHO – Sistema de Avaliação que se pretende implementar 

 

O sistema de avaliação a implementar na escola terá ênfase na avaliação formativa, com diversificação de estratégias 

e dos processos de recolha de informação pois só dessa forma poderá ser dada uma resposta cabal à seguinte questão: 

O que os alunos sabem e o que são capazes de fazer? 
A criação de um ambiente propício para que os alunos possam melhorar as suas aprendizagens implicará melhorar o 

papel que se atribui à avaliação, deixando para segundo plano o papel que se atribui à avaliação sumativa e procurando 

uma lógica mais formativa. O papel central será na avaliação pedagógica. 

O sistema de avaliação a implementar, avaliação sumativa versus formativa terá de estar bem definido, clarificando-se 

as suas caraterísticas, quando e em que contexto se aplicam, quais as estratégias para o seu desenvolvimento, qual a 

intervenção que irão ter os alunos, como vai ser efetuada a recolha de dados, como estes irão ser organizado, como 

vai ser efetuada a distribuição de informação e o que se irá fazer com os resultados obtidos. 

Têm, também, de estar muito claros os momentos em que se irá efetuar uma avaliação com propósitos classificativos 

e como esta avaliação irá ser utilizada para definição da classificação final do aluno. O sistema de classificação do aluno 

bem como da avaliação no seu todo terá de ser simples, clara e transparente para todos os intervenientes, pais, alunos 

e professores. 

Mudança estratégica 4 – Aposta na Avaliação Pedagógica 

 

A) - Avaliação PARA as aprendizagens 

Caraterísticas                                                                                                                                                                                        
Uma avaliação formativa; de proximidade; de interação social; com um propósito nas aprendizagens. 

Quando e em que contexto 

Formação em pequeno 
grupo/representação

• Formação ao nível da avaliação 
pedagógica em pequeno grupo(1 
pessoa escolhida de cada grupo 
disciplinar)

Criação de Equipas de 
trabalho/grupo disciplinar

• Reflexão em grupo disciplinar

• Propostas para implementação de 
uma metodologia pedagógica de 
avaliação.  Definir a estratégia de 
avaliação e classificação de cada 
grupo disciplinar

Criação de uma nova 
metodologia de avaliação ao 

nível dos grupos 
disciplinares

• Construção do Sistema de 
Avaliação da escola

• Divulgação e clarificação de 
conceitos
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− Em todos os momentos de aprendizagem.  

− Deve ser realizada sistematicamente e fazer parte do processo natural do ensino e da aprendizagem.  

− Deverá estar integrada numa estratégia de aprendizagem em que a avaliação tem o papel de regular a própria aprendizagem do 

aluno e a validade da estratégia escolhida. 

 
Estratégias para o desenvolvimento da autonomia e da autorregulação: 

− Têm de ser dadas instruções claras e simples sobre os objetivos a atingir.  

− As tarefas deverão ser desafiadoras, mas concretas e significativas.  

− Identificar os recursos a utilizar, os momentos de ponto da situação e os prazos a cumprir. 

 

Intervenção dos alunos  

Os alunos intervêm no próprio processo, na construção da sua aprendizagem: 

− Dando sugestões para a construção e entendimento dos critérios de avaliação dos seus trabalhos e projetos; 

− Sugerindo tarefas de aprendizagem significativas; 

− Analisando criticamente os seus resultados; 

− Interagindo com os colegas e construindo em conjunto a sua aprendizagem. 

 
Recolha de dados 
É sistemática e tem como propósito a aprendizagem e a regulação. 

Organização dos dados 

− Os dados obtidos irão situar o aluno num nível de desempenho em relação ao que está a ser avaliado de acordo com os descritores. 

− Como se encontra o aluno em relação em relação ao seu desempenho anterior. 

− Construir escalas para situar o aluno na aprendizagem. 

− O que falta fazer, e como fazer para melhorar o seu desempenho. 

 

Distribuição de informação 

− Utilizar os dados para distribuir feedback de elevada qualidade a todos os alunos, que os torne conscientes acerca do que têm de 

aprender, da situação em que se encontram e dos esforços que têm de fazer para alcançarem os objetivos de aprendizagem.  

 

Resultados obtidos 

− Servirão para que os alunos regulem e autorregulem as suas aprendizagens. Essa recolha de informação regulará o próprio ensino. 

B) Avaliação DAS aprendizagens (atribuindo-se-lhe também um papel pedagógico) 

Caraterísticas                                                                                                                                                                                        

− Utilizada para fazer balanços e pontos de situação acerca do que os alunos sabem e são capazes de fazer, dando-lhe uma utilização 

formativa (distribuindo apenas feedback) ou mobilizando os seus resultados para efeitos da atribuição de uma classificação. Não é 

um somatório de avaliações formativas. 

− Traduz-se na formulação de um juízo global sobre as aprendizagens realizadas pelos alunos, tendo como objetivos a classificação 

e certificação. Uma avaliação para sistematizar o que o aluno já aprendeu. 

 

Quando e em que contexto 

− No final de uma unidade temática ou de um momento importante de monitorização. 

− Deve ser realizada pontualmente. 

 

Estratégias para o desenvolvimento da autonomia e da autorregulação: 

− Têm de ser dadas instruções claras e simples sobre os objetivos a atingir a duração do momento de avaliação.  

 

Intervenção dos alunos  

− Os alunos estão conscientes das metas a atingir e em posse dos critérios e descritores de desempenho esperado efetuam um 

balanço daquilo que aprenderam. 

− Podem analisar criticamente os resultados obtidos verificando que aprendizagens ainda estão por realizar, quais as principais 

dificuldades e como poderão fazer para melhorar o seu desempenho em situações futuras. 

− O aluno poderá identificar razões para não ter atingido o desempenho esperado e apontar estratégias de superação das 

dificuldades. 
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Recolha de dados 

− É pontual e tem como principal propósito fazer um balanço da situação do aluno.  

− Poderá ocorrer após a lecionação de uma unidade temática ou da realização de uma tarefa que vise a aprendizagem de 

determinadas competências. 

 

Organização dos dados 

− Os dados obtidos irão situar o aluno num nível de desempenho em relação ao que está a ser avaliado de acordo com os descritores. 

 

Distribuição de informação 

O professor deverá valorizar o que o aluno já consegue fazer e estabelecer metas para aprendizagens futuras. 

Resultados obtidos 

Para fazer um ponto da situação (com propósito classificativo ou não). 

Também poderá ser utilizada para distribuir feedback. 

 

 

C) Sistema de classificação 

A escola deverá também definir um SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO que inclua a definição dos procedimentos a utilizar 

na atribuição de classificações, necessariamente claro para que todos o possam compreender e utilizar. 

1. Quais os procedimentos e as técnicas que serão utilizadas para que seja possível certificar as aprendizagens 

dos alunos através das respetivas classificações? 

2. Qual o ALGORITMO ou um PROCEDIMENTO ARITMÉTICO que permite determinar as classificações dos 

alunos?  

3. As ponderações devem ser atribuídas aos diferentes processos de recolha de informação utilizados, aos 

domínios do currículo ou a uma qualquer combinação entre estas duas possibilidades? 

 

ESQUEMA 6 – DEFINIÇÃO DA PONDERAÇÃO DOS DOMÍNIOS/PROCESSOS DE RECOLHA PARA A CLASSIFICAÇÃO FINAL 
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FASE 3 – Construção de práticas de avaliação formativa 
 

ESTRATÉGIA para a construção das práticas inovadoras e distribuição de feedback 
  

 A implementação das metodologias propostas pelos grupos de trabalho será progressivamente posta em 

prática, sendo, ao longo de todo o processo, sustentada com base no trabalho colaborativo entre professores, no sentido 

da planificação de atividades que favorecem o envolvimento do aluno no próprio processo de aprendizagem, a fim de 

aumentar o conhecimento deste acerca do próprio processo avaliativo (princípio da transparência) e o 

acompanhamento e monitorização do processo.  

O objetivo principal desta fase é que as estratégias implementadas pelos professores possibilitem dar a todos os 

intervenientes um feedback eficiente (alunos, pais e professores). 

  ESQUEMA 7- METODOLOGIA DO PROJETO/FASE 3 

 

 

 

 

BASE DE TRABALHO – Estratégias úteis em sala de aula 
 

Identificar o Propósito  

Identificar um sentido ou um propósito para uma unidade/sequência aulas. 

Elaborar um esquema com a sequência de aulas e partilhá-lo com o grupo e departamento curricular. 

Identificar os objetivos de aprendizagem de um trabalho/atividade proposto aos alunos. 

Fornecer instruções claras, sucintas e de fácil leitura. 

Clarificar o tipo de participação esperada, tempo previsto e data limite. 

Planear com base nas ideias dos alunos 

Identificar pré-requisitos. 

Ajudam o professor a identificar as ideias prévias dos alunos sobre o tema. 

Ajudam o professor a identificar conceções erradas sobre os assuntos. 

Envolver os alunos no tema/assunto a abordar 
Proporcionando experiências novas. 

Promovendo diversos contextos de aprendizagem 

Desenvolver ideias sobre o tema/assunto 

Justificando a importância das ideias base. 

Introduzindo e demonstrando temas e procedimentos. 

Representando as ideias com precisão. 

Ligar as primeiras ideias sobre o tema. 

 Promovendo as atividades práticas. 

Promover a resolução de problemas e o pensamento crítico e criativo 

Privilegiar atividades que favoreçam a resolução de problemas e o pensamento crítico e criativo. 

Promover o trabalho de projeto. 

Estratégias de sala de aula em que o aluno se envolva mais na sua aprendizagem, como pro exemplo a aula invertida. 

. 

Metodologia de trabalho 
colaborativo entre professores

• Os professores em grupo nível e 
em diferentes grupos trabalham 
colaborativamente na elaboração 
de estratégias de cariz formativo

Envolvimento do alunos no 
processo de aprendizagem-

mudança nas estratégias

• Mudança das práticas de sala de 
aula.

• O aluno participa ativamente no 
processo de ensino-
aprendizagem.

Fornecer a todos os 
intervenientes (alunos, 

professores e EE) um 
feedback eficiente

• Regular as aprendizagens

• Recolha de dados
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Promovendo o pensamento reflexivo, encorajando os alunos a:  

  - Explicar/justificar as razões; 

  - Darem interpretações orientadoras de um raciocínio; 

  - Pensarem no que aprenderam. 

Solicitar o feedback por parte dos alunos. 

Avaliar os progressos dos alunos – Avaliação formativa 

A avaliação deverá ser contextualizada, flexível, interativa e atual. 

Deverá servir para: 

   - Avaliar onde os alunos e encontram na aprendizagem; 

   - Regular e orientar a gestão da aprendizagem; 

   - Verificar a eficácia das estratégias adotadas; 

Avaliar através da diversificação de meios de recolha de informação; 

Usar uma avaliação colaborativa e incorporadora; 

Usar os dados para dar feedback:  Imediato, oportuno e completo; Claro, objetivo e consistente; Formativo e construtivo; 

Personalizado; 

Autoavaliação. 

Avaliação pelos pares. “peer assesment” 

Avaliação por rúbricas (adequadas, explícitas, claras e objetivas) 

Melhorar o ambiente de aprendizagem 

Fornecer suporte e apoio aos alunos na sua aprendizagem. 

Valorizar o trabalho realizado pelos alunos. 

Estabelecendo desafios na sala de aula. 

Estratégias de “Gamificação”. 

Adotando estratégias inclusivas que promovam a participação de todos. 

Privilegiar a realização de atividades colaborativas. 

 

ESQUEMA 8 – ESTRATÉGIAS PARA AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA 
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FASE 4 – Monitorização, avaliação impacto, reformulação 
 

A equipa de formação acompanhará o processo de implementação de forma regular. No final do ano letivo far-se-á um 

primeiro balanço do impacto que as mudanças introduzidas tiveram na evolução das aprendizagens dos alunos.  

 

O nosso projeto terá sucesso se formos capazes de perceber onde estávamos antes e o que evoluímos. Por isso é 

importante colocar a questão: 

 

Onde estávamos antes? 

 

ESQUEMA 9 – QUESTÕES AO LONGO DO PROJETO 

 

A escola, através da equipa do Observatório de Qualidade, desenvolverá processos de análise de resultados para que 

se compreenda o grau de consecução das aprendizagens realizadas, num processo que será certificado através da 

melhoria das aprendizagens que se traduzirá inevitavelmente nos resultados obtidos certificados pela avaliação interna 

e externa. 

 

Mais uma vez, com base no trabalho colaborativo, os grupos farão uma reflexão sobre os aspetos positivos e quais as 

estratégias que deverão ser reformuladas. Tentar responder à questão “Onde estávamos antes?”. 

 

ESQUEMA 10 – METODOLOGIA DO PROJETO/FASE 4 

 

 

 

 

 

 

 

Monitorização do projeto

• Acompanhamento do projeto 
por parte da equipa 

Avaliação do impacto

• Avaliar a evolução nas 
aprendizagens dos alunos

• Aplicação de instrumentos de 
recolha de dados e análise dos 
mesmos 

Reformulação de estratégias

• Reformular as estratégias e 
avançar para uma nova etapa
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Momento de poesia 

 

Se escrevo ou leio ou desenho ou pinto, 

logo me sinto tão atrasado 

no que devo à eternidade, 

que começo a empurrar pra diante o tempo 

e empurro-o, empurro-o à bruta 

como empurra um atrasado, 

até que cansado me julgo satisfeito. 

(Tão gémeos são 

A fadiga e a satisfação!) 

(…) 

 

Almada Negreiros 

Lisboa, Novembro 1939 
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ANEXOS 
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ANEXO 1 - Intervenção ao nível da Definição de Critérios de sucesso da escola 

 

A leitura, a escrita, a matemática e as ciências são os pilares da educação de hoje, mas os currículos atuais já incluem 

competências como resolução de problemas/pensamento crítico, comunicação, colaboração, literacia digital e 

cidadania que prepararão os alunos para os desafios da vida do século XXI.  

Apesar disso, as escolas ainda não preparam totalmente os alunos para viver e trabalhar na sociedade atual. 

A escola terá de evoluir e criar o ambiente propício para que os alunos possam evoluir nas competências práticas 

necessárias a um cidadão do séc. XXI. 

O estabelecimento de novas formas de avaliação, que implica inevitavelmente novas formas de ensinar e aprender, 

pode começar essa mudança fundamental na maneira como abordamos a educação dos nossos alunos. 

LITERACIAS FUNDAMENTAIS 

 

Como os alunos aplicam as 

competências essenciais no dia a dia 

COMPETÊNCIAS DE APRENDIZAGEM 

E INOVAÇÃO 

Como os alunos desenvolvem 

mudanças complexas 

QUALIDADES PESSOAIS E 

SOCIAIS 

Como os alunos lidam com o 

ambiente em mudança 

Ferramentas 

para 

trabalhar 

Literacia da leitura 

Literacia matemática 

Literacia científica  

Literacia financeira e 

económica 

 

Formas de 

pensar 

 

Pensamento 

crítico/resolução de 

problemas 

Criatividade 

Aprender a aprender - 

metacognição 

 
Formas 

de viver 

no mundo 

 

Vida e carreira 

Responsabilidade 

pessoal, social e 

cultural 

 

Liderança 

Adaptabilidade 

Ética 

Sensibilidade 

estética 

 

Curiosidade 

Iniciativa 

Persistência  

Autonomia 

 

Literacia digital  

 

Formas de 

trabalhar 
Comunicação 

Colaboração 

 

Os elementos descritos no quadro, as literacias fundamentais, as competências, as qualidades pessoais, configuram o 

que os alunos devem ter para ter sucesso no trabalho e na vida no século XXI. 

Acreditamos, contudo, que para a escola ir além do foco nas literacias básicas (em leitura, matemática, ciências, línguas 

estrangeiras), para promover a compreensão dos conhecimentos académicos a níveis mais complexos, deverão ser 

integrados também temas interdisciplinares. 
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Ferramentas para trabalhar 
 

LITERACIAS FUNDAMENTAIS 
 

Entende-se por LITERACIA o que é importante que o aluno saiba e seja capaz de saber em situações que envolvam 

uma dada disciplina.  

De forma a operacionalizar as definições das diferentes literacias, cada uma delas está organizada e descrita em TRÊS 

DIMENSÕES, que são: 

• Os conteúdos ou a estrutura de conhecimento que os alunos necessitam em cada uma das literacias; 

• Uma variedade de processos que o aluno tem de desenvolver e que requerem capacidades cognitivas variadas; 

• A situação ou o contexto (individual, ocupacional, social e científico) no qual são aplicados os conhecimentos e 

as competências. 

 

 

 

 

 

 

 

LITERACIA DA LEITURA 

Compreende, utiliza e reflete sobre textos escritos, de forma a atingir os objetivos necessários para desenvolver o 

conhecimento e a capacidade de participar da sociedade. 

Descritores: 

1- Lê diferentes tipos de textos com diferentes graus de complexidade e formatos variados. 

2- Desenvolve diferentes tipos de tarefas de leitura para retirar informação específica, interpreta e reflete sobre 

o conteúdo ou a forma do texto. 

3- Lê textos escritos com finalidades diferentes (para aplicação numa situação ou contextos). 

LITERACIA DA MATEMÁTICA 

Identifica, compreende e usa a matemática para formular juízos e tomar decisões fundamentadas como se espera de 

cidadãos participativos, empenhados e reflexivos. 

Descritores: 

1- Conhece e compreende conteúdos matemáticos. 

2- Desenvolve competências matemáticas. 

3- Utiliza a matemática em diferentes contextos. 

LITERACIA CIENTÍFICA 

Usa o conhecimento científico, para compreender e ajudar a tomar decisões acerca dos fenómenos naturais e,   

simultaneamente, compreende as alterações nele provocadas pela atividade humana. 

Descritores: 

1- Conhece, compreende conceitos científicos e analisa a sua aplicação em assuntos que tenham a ver com 

a preservação do ambiente e impactos na sociedade. 

ESTRUTURA DE 
CONHECIMENTO

PROCESSOS

CONTEXTOS
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2- Desenvolve competências processuais, por exemplo identificação de evidências, observações, 

planeamento, execução de procedimentos, análise de resultados, avaliação e comunicação de conclusões. 

3- Utiliza a ciência em diferentes contextos, por exemplo para compreender/resolver problemas que afetam 

indivíduos, comunidades ou o mundo inteiro. 

LITERACIA FINANCEIRA E ECONÓMICA 

Conhece e compreende conceitos e riscos financeiros e possui as capacidades, motivação e confiança para aplicar 

esse conhecimento, contribuindo para se tornar um cidadão mais informados e apto para os desafios financeiros da sua 

vida adulta. 

Descritores: 

1- Conhece e compreender conteúdos financeiros e económicos. 

2- Utiliza competências empreendedoras para aumentar a produtividade no local de trabalho e as opções de 

carreira. 

3- Compreende o papel da economia e aplica esses conhecimentos para fazer escolhas económicas pessoais 

e apropriadas. 

LITERACIA LITERÁRIA  

Utiliza de modo proficiente linguagens e símbolos associados à literatura. 

Descritores: 

 

1- Lê, interpreta e analisa textos literários portugueses e estrangeiros de diferentes épocas.  

2- Estabelece relações de intertextualidade entre textos literários portugueses e estrangeiros de diferentes 

épocas. 

3- Lê para experimentar situações, emoções literárias e questionar o mundo. 

 

LITERACIA DIGITAL  

Conhece e sabe como funcionam as Tecnologias de Informação, tem competências digitais e consciencialização 

tecnológica. 

Descritores: 

1- Conhece e compreender meios e formas de comunicação em diversos contextos digitais.  

2- Acede, analisa/avalia, gere e utiliza informações e conhecimentos digitais de fontes digitais partilhadas e de 

especialistas, para benefício da sua vida. (consumidor) 

3- Cria, desenvolve, organiza e reorganiza as informações/conhecimentos para contribuir com os recursos 

digitais compartilhados. (produtor) 
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DESCRITORES DE DESEMPENHO E NÍVEIS DE PROGRESSO 

 

Literacia da Leitura 

Literacia de leitura é «a capacidade de compreender e utilizar as formas de linguagem escrita requeridas pela sociedade ou 

valorizadas pelo indivíduo. Os leitores conseguem atribuir sentido a textos com formatos variados. Leem para aprender, para 

participar em comunidades de leitores, na escola e na vida quotidiana, e leem por prazer» (Mullis & Martin, 2015: 12). Nos sistemas 

educativos modernos, a literacia de leitura é particularmente relevante para a faixa etária dos alunos que participam no PIRLS (9-10 

anos): até essa idade, a criança aprende a ler; a partir daí, lê para aprender.  

In http://iave.pt/images/FicheirosPDF/Estudos_Internacionais/PIRLS/LiteraciasLeitura.pdf  

Adquirir competências de leitura, compreensão e reflexão sobre os textos, utilizando as formas de linguagem escrita para atribuir 

sentido a textos de diferentes graus de complexidade e com formatos variados, desenvolvendo conhecimentos e o potencial 

essencial para participar na sociedade. 

Ler para aprender (a leitura para aquisição e utilização de informação) 

 

Necessita melhorar – Não 

satisfaz as expetativas 

Em progresso - não satisfaz 

totalmente as expetativas 

Competente – satisfaz a 

expetativas 

Muito Bom - excede as 

expetativas. Destaca-se 

Descritor 1 – Identifica temas, ideias principais, pontos de vista e universos de referência, justificando. 

D
e
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s
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 n
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e
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Mobiliza com eficácia a 

informação explícita em 

diferentes tipos de textos, 

justificando de forma 

pertinente. 

Localiza informação explícita 

em diferentes tipos de textos, 

justificando adequadamente. 

Localiza informação explícita 

em diferentes tipos de textos, 

justificando de forma 

incompleta 

Não localiza ou localiza de 

forma muito incompleta a 

informação solicitada em 

diferentes tipos de textos e não 

justifica. 

 

Descritor 2- Interpreta, relaciona e analisa textos de diferentes géneros e graus de complexidade. 

 

Formula questões a partir 

dos textos lidos, 

interpretando com 

pertinência, relacionando 

conceitos e distinguindo 

factos de opiniões. 

Formula questões a partir dos 

textos lidos, interpretando 

adequadamente, relacionando 

conceitos e nem sempre 

distinguindo factos de 

opiniões. 

Formula questões simples a 

partir dos textos lidos, nem 

sempre interpretando 

adequadamente, relacionando 

conceitos básicos e 

raramente distinguindo factos 

de opiniões. 

O aluno revela dificuldade em 

formular questões simples a 

partir dos textos lidos, não 

interpretando adequadamente 

nem distinguindo factos de 

opiniões. 

Descritor 3 – Desenvolve pensamento crítico e forma opinião sobre conceitos. 

Interpreta e relaciona com 

pertinência e coerência a 

leitura de textos complexos 

com experiências pessoais, 

interpretando criticamente as 

situações à luz de conceitos 

abstratos. 

Interpreta e relaciona com 

pertinência a leitura de textos 

com alguma complexidade 

com experiências pessoais, 

interpretando as situações 

com base no senso comum. 

Interpreta, mas não relaciona 

de forma pertinente a leitura 

de textos simples com 

experiências pessoais, não 

demonstrando capacidade de 

interpretar as situações. 

Não desenvolve pensamento 

crítico, limitando-se a produzir 

opiniões não fundamentadas. 

 

 

 

 

 

 

 

http://iave.pt/images/FicheirosPDF/Estudos_Internacionais/PIRLS/LiteraciasLeitura.pdf
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Literacia da Matemática 
 

Literacia matemática é a capacidade de um indivíduo formular, aplicar e interpretar a matemática em contextos diversos. 

Inclui raciocinar matematicamente e utilizar conceitos, processos, factos e ferramentas da matemática para descrever, 

explicar e prever fenómenos. Permite ao indivíduo reconhecer o papel da matemática no mundo e formular juízos e 

decisões, fundamentadamente, como se espera de cidadãos participativos, empenhados e reflexivos.2 

Adquirir competências matemáticas e usar o raciocínio matemático bem fundamentado para aplicar na vida atual e futura 

como cidadão construtivo, preocupado e reflexivo. 

 

. 

Muito Bom - excede as 

expetativas. Destaca-se 

Competente – satisfaz a 

expetativas 

Em progresso - não satisfaz 

totalmente as expetativas 

 

 

Necessita melhorar – Não 

satisfaz as expetativas 

 

Descritor 1 – Conhece e compreende conteúdos matemáticos  

D
e
s
c
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s
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 n
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e
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 d
e
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g
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s
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Conhece e compreende 

conteúdos matemáticos, 

estabelece conexões entre 

diferentes conteúdos e 

consegue fazer 

generalizações. 

 

Conhece e compreende 

conteúdos matemáticos e 

estabelece conexões entre 

diferentes conteúdos. 

Conhece e compreende 

conteúdos matemáticos, mas 

tem dificuldade em estabelecer 

conexões entre diferentes 

conteúdos. 

Conhece e compreende alguns 

conteúdos matemáticos. 

Descritor 2- Desenvolve competências matemáticas 

Formula matematicamente as 

situações; aplica conceitos, 

factos procedimentos e 

raciocínios matemáticos; 

interpreta, aplica e avalia 

resultados matemáticos. 

Formula matematicamente as 

situações; aplica conceitos, 

factos procedimentos e 

raciocínios matemáticos; 

interpreta e aplica resultados 

matemáticos. 

Formula matematicamente as 

situações; aplica conceitos, 

factos procedimentos e 

raciocínios matemáticos; 

interpreta resultados 

matemáticos. 

Revela dificuldade em formular 

matematicamente as situações e 

em aplicar conceitos, factos 

procedimentos e raciocínios 

matemáticos. 

Descritor 3 – Usa a matemática em diferentes situações  

Utiliza o seu conhecimento em 

contextos não padronizados, 

desenvolve novas abordagens 

e estratégias que lhes permite 

lidar com situações novas. 

É capaz de desenvolver e 

trabalhar com modelos de 

situações complexos 

identificando limitações e 

especificando pressupostos. 

 

É capaz de trabalhar de modo 

eficaz com modelos explícitos 

de situações concretas 

complexas que podem 

envolver limitações ou requerer 

a elaboração de pressupostos. 

 

O aluno é capaz de responder a 

questões que envolvam 

contextos familiares que não 

requerem mais do que 

inferências diretas. 

 

 

 

 

 

 

Literacia da literatura 

 

2 http://iave.pt/images/FicheirosPDF/Estudos_Internacionais/PISA/resultados2018/RELATORIO_NACIONAL_PISA2018_IAVE.pdf 

http://iave.pt/images/FicheirosPDF/Estudos_Internacionais/PISA/resultados2018/RELATORIO_NACIONAL_PISA2018_IAVE.pdf
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O aluno lê e interpreta textos literários, utilizando de modo proficiente linguagens e símbolos associados à literatura.  

(ler por prazer e para participar em comunidades de leitores - a dimensão emocional e humanizadora da literatura) 
 

Muito Bom - excede as 

expetativas. Destaca-se 

Competente – satisfaz a 

expetativas 

Em progresso - não satisfaz 

totalmente as expetativas 

 

Necessita melhorar – Não 

satisfaz as expetativas 

 

Descritor 1 – Estabelecer relações de intertextualidade entre textos literários portugueses e estrangeiros de diferentes épocas. 

D
e
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Decifra e regula associações 

intertextuais, através da 

imaginação e da memória, 

respondendo eficazmente a 

estímulos verbais ou de outra 

natureza simbólica.  

 

Lê, decifra e regula 

associações intertextuais, 

através da imaginação e da 

memória, respondendo 

adequadamente a estímulos 

verbais ou de outra natureza 

simbólica.  

Lê, decifra e regula 

associações intertextuais, 

através da imaginação e da 

memória, respondendo com 

simplicidade a estímulos 

verbais ou de outra natureza 

simbólica.  

Lê, mas não decifra nem regula 

associações intertextuais,  

 estímulos verbais ou de outra 

natureza simbólica.  

 

Descritor 2 – Lê para experimentar emoções literárias.  

Demonstra competências 

linguísticas no domínio da 

educação literária: apreende 

sentido literal, figurativo e 

inferencial em textos cuja 

informação de interesse está 

profundamente imbuída e se 

relaciona com a tarefa apenas 

de forma indireta. 

Demonstra competências 

linguísticas no domínio da 

educação literária: apreende 

sentido literal e figurativo. 

Compreende conceitos 

literários que requerem uma 

leitura demorada do texto, nem 

sempre inferindo qual é a 

informação relevante, quando a 

informação de interesse poder 

passar despercebida. 

Lê e compreende textos 

literários sem grande 

complexidade, identificando, 

por vezes, sentido figurado ou 

conceitos literários e variações 

de linguagem numa parte do 

texto. 

Lê e identifica o sentido literal 

de um texto, estabelecendo 

relações elementares entre 

elementos da informação. 

 

Descritor 3 – Ler por prazer, alargando a visão de si mesmo e da realidade, e participar em comunidades de leitores. 

Lê por prazer, sendo capaz de 

partilhar pontos de vista 

fundamentados em 

experiências pertinentes de 

leitura. 

Lê por prazer, sendo capaz de 

partilhar pontos de vista e 

intuições a partir de 

experiências pertinentes de 

leitura. 

Lê por prazer, mas ainda não é 

capaz de fundamentar pontos 

de vista a partir de 

experiências pertinentes de 

leitura. 

O aluno lê apenas por 

obrigação. Não desenvolve 

leitura subjetiva, pessoal e 

afetiva. 

 

Literacia digital 

É necessário melhorar o nosso conhecimento sobre o potencial que as TIC têm para o estímulo da aprendizagem 

Conhece e sabe como funcionam as Tecnologias de Informação, tem competências digitais e consciencialização 

tecnológica. 

 

Necessita melhorar – Não 

satisfaz as expetativas 

Em progresso - não satisfaz 

totalmente as expetativas 

Competente – satisfaz a 

expetativas 

Muito Bom - excede as 

expetativas. Destaca-se 

Descritor: Obtém, gere e utiliza informações e conhecimentos digitais de fontes digitais partilhadas e de especialistas, para 

benefício da sua vida.  
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− Move informações (por 

exemplo, recortar / colar, 

soltar / arrastar, enviar 

mensagens de texto) 

− Faz perguntas simples 

− Começa a usar as 

classificações para organizar 

as informações fornecidas 

pelas pessoas em rede 

 

−Acede corretamente a 

páginas coletivas e individuais  

 

− Começa a 

distinguir/descriminar as 

informações em rede 

 

− Pesquisa informações 

direcionadas: Cria links, exibe 

ideias, usa um contexto para 

distinguir a informação em 

rede  

− Acede a ferramentas e 

recursos digitais disponíveis 

no ambiente: seleciona, 

compartilha 

ideias pré-definidas 

 

− Cria explicações nos media 

e usa ferramentas para 

compartilhar produtos com 

outras pessoas em  

novas interfaces 

− Discrimina, em contexto, 

informações em rede, 

provenientes de fontes 

diversas. 
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PROMOÇÃO DE COMPETÊNCIAS DE APRENDIZAGEM E INOVAÇÃO 
 

As Competências de Aprendizagem e Inovação são o que separa os alunos preparados para ambientes de vida e 

trabalho cada vez mais complexos de aqueles que não são. Eles incluem as formas de trabalhar e as formas de pensar. 

Formas de trabalhar 
 

Comunicação e colaboração 
Promover o trabalho em equipa e colaboração, usando várias tecnologias e contextos em vez de uma cultura de 

competição e independência. 

Contextos em que pode ser observado: 

- Ao trabalhar em equipa 

- Ao dar instruções/explicações aos colegas 

- Ao responder a perguntas oralmente 

- Ao fazer apresentações 

- Atividades em grupo na sala de aula 

- Em jogos desportivos 

- Em atividades extracurriculares, clubes, projetos…. 

 

Comunicação 

• Articular pensamentos e ideias de forma clara e eficaz. 

• Compreender, gerir e comunicar de forma multimodal. 

• Recorrer à informação disponível em fontes documentais físicas e digitais. Avaliar e validar a informação 

recolhida de forma autónoma. 
• Organizar a informação recolhida de acordo com um plano, com vista à elaboração e à apresentação 

de um novo produto ou experiência, de forma crítica e autónoma. Criar representações: relatórios, 

diagramas, tabelas, gráficos, equações, textos, maquetes. 

• Apresentar e explicar conceitos em grupo, apresentar ideias e projetos diante de audiências reais, 

presencialmente ou à distância. 

• Expor o trabalho resultante de pesquisas feitas, de acordo com os objetivos definidos, junto de 

diferentes públicos, concretizado em produtos discursivos, textuais, audiovisuais e/ou multimédia, 

respeitando as regras próprias de cada ambiente. 

Colaboração 

• Juntar esforços para atingir objetivos em diferentes contextos. 

• Resolver problemas de natureza relacional de forma pacífica, com empatia e sentido crítico. 

• Demonstrar capacidade de trabalhar efetivamente com diversas equipas. 

• Estar disposto a ajudar e fazer os compromissos necessários para alcançar um objetivo comum. 

Formas de pensar 
 

Criatividade e Inovação. Pensamento crítico e resolução de problemas 

Desenvolver estratégias para que os alunos pensem criticamente, resolvam problemas e forneçam ideias para melhorar 

a organização em que estejam envolvidos. (por exemplo: escola) 

Incentivar os alunos a questionar, fazer perguntas, o que revela pensamento crítico que é absolutamente necessário 

numa cultura que exige inovações constantes. (desenvolver a capacidade de questionamento) 

Desenvolver a criatividade e a inovação: correlaciona -se com a capacidade de fazer boas perguntas e a capacidade 

de resolver problemas. Promover a capacidade de os alunos encontrarem soluções criativas e inovadoras para os 

problemas existentes. 
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Contextos em que pode ser observado: 

- Em projetos de natureza prática, que envolva transformar um conceito em realidade. 

- Ao ser um estratega numa equipa desportiva. 

- Ao participar em projetos/organizações para resolver problemas. 

- Ao fazer um projeto numa dada linguagem de programação. 
 

Criatividade e inovação 

• Demonstrar originalidade e inventividade no trabalho. 

• Desenvolvimento, implementação e comunicação de novas ideias para outras pessoas. 

• Ser aberto e recetivo a novas e diversas perspetivas. 

Pensamento crítico e resolução de problemas 

• Exercer um bom raciocínio na compreensão. 

• Fazer escolhas complexas. 

• Compreensão das interconexões entre sistemas. 

• Enquadrar, analisar e resolver problemas 

 

Viver no mundo 
 

Promover o desenvolvimento pessoal e a autonomia 
Desenvolver estratégias para que os alunos possam organizar, criar e executar independentemente, em vez de esperar 

que alguém faça isso por eles. 

Saber gerir o tempo, saber organizar, saber interagir com o outro, ter empatia e perspetiva. 

Contextos em que pode ser observado: 

- Ser capaz de analisar e gerir vários assuntos ao mesmo tempo. 

- Ser capaz de organizar um horário de estudo- Ser capaz de priorizar tarefas importantes em primeiro lugar. 

- Saber dividir o estudo gerindo-o de forma eficaz e equilibrada. 

 

Qualidades pessoais e sociais  
Os ambientes de vida e trabalho de hoje exigem muito mais do que competências ao nível do pensamento e 

conhecimento de conteúdo.  

A capacidade de se moverem em ambientes complexos na vida e no trabalho na era da informação competitiva e global 

exigem que os alunos prestem atenção rigorosa ao desenvolvimento de competências adequadas de vida e carreira, 

como: 

Flexibilidade e adaptabilidade 

Liderança 

• Usar habilidades interpessoais e de resolução de problemas para influenciar mais de uma pessoa em 

direção a uma meta. 

• Identificar pontos fortes de outras pessoas para atingir um objetivo comum. 

Adaptabilidade 

• Adaptar-se a variados papéis e responsabilidades e tolerar a ambiguidade e mudar as prioridades 

quando necessário. 

 

Responsabilidade social e pessoal 
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• Agir de forma responsável, tendo em mente os interesses da comunidade. 

• Trabalhar de forma adequada e produtiva com os outros. 

Vida e carreira 

• Monitorizar as próprias necessidades de compreensão e aprendizagem. 

• Demonstrar iniciativa para melhorar os níveis de competências profissionais. 

• Capacidade de definir, priorizar e concluir tarefas sem supervisão direta. 

• Demonstrar compromisso com a aprendizagem como um processo ao longo da vida. 

Ética 

• Demonstrar integridade e comportamento ético em contextos pessoais, no local de trabalho e na 

comunidade. 

Capacidades sociais e transculturais 
 

Pessoal 

Produtividade e responsabilidade 
 

Produtividade pessoal 

• Utilizar o tempo com eficiência e gerenciar a carga de trabalho. 

• Ser pontual e confiável. 

Responsabilidade pessoal 

• Exercer responsabilidade pessoal e flexibilidade em contextos pessoais, no local de trabalho e na 

comunidade. 

Para com os outros 

Liderança e Responsabilidade 
 

Prestação de contas 

• Definir e cumprir altos padrões e metas para si e para os outros. 

Consciência global 

• Usar as competências adquiridas para entender e abordar questões globais. 

• Aprender e trabalhar em colaboração com indivíduos que representam culturas, religiões e estilos de 

vida diversos. 

• Utilizar idiomas como ferramentas para entender outras nações e culturas. 

Literacia cívica 

• Ser cidadão informado para exercer os direitos e obrigações da cidadania. 

• Compreender as implicações locais e globais das decisões cívicas. 

Literacia em Saúde 

• Compreender as medidas preventivas de saúde física e mental, incluindo dieta adequada, nutrição, 

exercício, risco. 

• Aceder a informações e serviços de saúde, navegar pelas instituições de saúde.  

• Agir para melhorar a saúde de si próprio, família ou comunidade. 

 

 



28 

 

QUALIDADES DE 

CARÁTER 

ANEXO 2 – Estratégias de aprendizagem direcionadas para promover competências 

sociais e emocionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adaptado de: https://www.weforum.org/agenda/2016/03/21st-century-skills-future-jobs-students/ 

Criatividade 
• Dar a oportunidade de 

construir e inovar 

• Dar a autonomia para 

fazer escolhas      

 

Colaboração 
• Criar oportunidades 

de trabalho em grupo 

• Encorajar um maior 

respeito e tolerância 

para com os outros 

 

 

Resolução de problemas 

/pensamento crítico 
•  Fornecer feedback 

construtivo 

   Como promover todas as competências 

 

- Promover a aprendizagem com o jogo Gaming 

- Dividir o que aprender em partes mais pequenas 

- Criar um ambiente seguro 

- Desenvolver a evolução mental 

- Fomentar relações de confiança 

- Dar tempo para pensar 

- Fomentar o pensamento reflexivo e análise 

- Dar estímulos positivos 

- Orientar os alunos para a descoberta 

- Ajudar os alunos a tirar proveito da sua 

personalidade e pontos fortes 

- Criar desafios apropriados 

- Dar a atenção necessária 

- Fornecer objetivos de aprendizagem claros visando 

competências específicas 

-Utiliza a estratégia de "por as mãos na massa". 

 

Comunicação  
• Criar um ambiente rico 

do ponto de vista da 

linguagem 

 

Curiosidade 
•  Encorajar o 

questionamento/adivinhação 

• Dar autonomia para fazer escolhas 

• Dar bases suficientes de 

conhecimento para que o aluno 

possa fazer questões e inovar 

Iniciativa 
•  Promover envolvimento 

em projetos a longo prazo 

• Construir no aluno 

confiança na sua 

capacidade de ter sucesso 

• Dar autonomia para fazer 

escolhas 

 

Persistência/ 

resiliência 
•  Dar oportunidade de 

aprender com o erro 

 

Adaptabilidade 
•  Promover a 

oportunidade de expressar 

emoções 

• Praticar ambos: 

flexibilidade e estrutura 

 

Liderança 
•  Promover a capacidade 

de negociar 

• Encorajar a empatia  

 

Consciência ambiental e 

social 
•  Promover um maio respeito e 

tolerância com os outros 

• Encorajar a empatia  

Promover uma autoconsciência 

cultural 

https://www.weforum.org/agenda/2016/03/21st-century-skills-future-jobs-students/
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ANEXO 3 – Mapa de integração de competências na taxonomia revista de Bloom 
  

Mapa de integração das competências do século XXI na taxonomia de domínio cognitivo de Bloom (hierarquia revista 

de Anderson e Krathwohl´s). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adaptado de: The Cambridge approach to 21st Century skills: definitions, development and dilemmas for assessment IAEA 

Conference, Singapore, 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comunicação 

Colaboração 

Literacia 

digital 

                  

 

 

 

 

 

Informação 

Literacia 

Criatividad

e 

Vida e 

Carreira 

Aprender a 

aprender 

Metacognição 

Pensamento Crítico 

Resolução de 

problemas 

Cidadania 

Responsabilidade 

pessoal e social 

Criar 

Compreender 

Aplicar 

Avaliar Analisar 

Recordar 

Competências do século XXI 

fora do domínio cognitivo de 

Bloom 
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ANEXO 4 – Rubrica para avaliação do trabalho colaborativo 

 

 

 

 

 

 

 NÍVEIS DE DESEMPENHO 

Competências 
4 

Muito Bom - excede as 

expetativas 

3 

Competente – satisfaz a 

expetativas 

2 

Em progresso - não 

satisfaz totalmente as 

expetativas 

1 

Necessita de melhorar – 

Não satisfaz as 

expetativas 

Contribuições 

e atitudes 

Sempre disposto a ajudar e 
fazer mais. 
Contribui com frequência com 
ideias úteis.  
Tem sempre uma atitude 
positiva. 

Cooperativo. 
 
Às vezes tem ideias úteis.  
 
Geralmente tem uma atitude 
positiva.  

Às vezes é cooperativo.  
 
Às vezes, tem ideias úteis.  
 
Raramente tem uma atitude 
positiva  

Raramente cooperativo.  
 
Raramente tem ideias úteis.   
 
É perturbador. 
. 

Cooperação 

com os outros 

Fez mais que os outros - 
altamente produtivo.  
 
Funciona extremamente bem 
com os outros. Nunca discute. 

Fez a sua parte do trabalho 
cooperativo. 
 
 Funciona bem com os outros. 
Raramente argumenta. 

Poderia ter feito mais do 
trabalho - tem dificuldade.  
 
Necessita de orientações e de 
liderança. Argumenta às 

vezes.  

Não realizou nenhum trabalho 
- não contribui.  
 
Não funciona bem com os 
outros. Geralmente discute 

com colegas de equipa.  

Foco, 

Compromisso.  

Tenta manter as pessoas a 
trabalhar juntas.  
 
Quase sempre focado na 
tarefa e no que precisa ser 
feito.  
 
É muito auto direcionado.  

Não causa problemas no 
grupo. 
 
 Concentra-se na tarefa e no 
que precisa ser feito na 
maioria das vezes.  
 
Pode-se contar com essa 
pessoa  

Às vezes, não é um bom 
membro da equipa. 
 
 Às vezes, concentra-se na 
tarefa e no que precisa ser 
feito.  
Deve ser estimulado e 
lembrado para continuar a 
tarefa.  

Muitas vezes, não é um bom 
membro da equipa.  
 
Não se concentra na tarefa e 
no que precisa ser feito.  
 
Permite que outros façam o 
trabalho.  

Cumprimento 

da função de 

equipa 

Participou de todas as 
reuniões do grupo. 
 
 Função de liderança 
assumida, conforme 
necessário. 
 
 Fez o trabalho que foi 
designado pelo grupo.  

Participou na maioria das 
reuniões de grupo. 
 
 Forneceu liderança quando 
solicitado.  
 
Fez a maior parte do trabalho 
designado pelo grupo.  

Participou de algumas 
reuniões de grupo.  
 
Forneceu alguma liderança.  
 
Fez parte do trabalho 
designado pelo grupo. 

Participou em poucas ou 
nenhuma reunião de grupo.  
 
Não forneceu liderança. 
 
 Fez pouco ou nenhum 
trabalho atribuído pelo grupo.  

Capacidade 

de 

comunicação  
 

Ouve sempre. compartilha e 
apoia os esforços de outras 
pessoas.  
 
Forneceu feedback eficaz para 
outros membros. 
 
 Retransmite uma grande 
quantidade de informações - 
todas relacionadas ao tópico. 

Geralmente ouve, compartilha 
e apoia os esforços de outras 
pessoas. 
 Às vezes fala demais.  
 
Forneceu algum feedback 
eficaz a outras pessoas.  
 
Retransmite algumas 
informações básicas - a 
maioria está relacionada com 
o tópico. 

Frequentemente ouve, 
compartilha e apoia os 
esforços de outras pessoas.  
 
Geralmente, na maioria das 
conversas - raramente ouve os 
outros.  
 
Forneceu pouco feedback 
para os outros. 
 
 Retransmite muito pouca 
informação - algumas estão 
relacionadas ao tópico. 

Raramente ouve, compartilha 
ou apoia os esforços de outras 
pessoas.  
 
Está sempre a conversar e 
nunca escuta os outros.  
 
Não forneceu feedback aos 
colegas.  
 
Não transmite nenhuma 
informação aos colegas de 
equipa. 

Correção 
 

O trabalho é completo, bem 

organizado, não apresenta 

erros e é realizado 

pontualmente ou 

antecipadamente.   

O trabalho é completo, bem 

organizado, não apresenta 

erros e é realizado 

pontualmente ou 

antecipadamente.  

O trabalho geralmente é 

completo, atende aos 

requisitos da tarefa e é feito 

principalmente no prazo.  

O trabalho tende a ser 

desordenado, incompleto, não 

preciso e geralmente atrasado. 

O trabalho geralmente é 

desleixado e incompleto, 

apresenta erros excessivos e 

é entregue quase sempre com 

atraso. 
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Autoavaliação do trabalho colaborativo, descrito na rubrica do anexo 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capacidade de comunicação 

 

Cumprimento da função 

de equipa 

 

Foco, compromisso 

 

Cooperação com os outros 

 Correção  

 

Contribuições e 

atitudes 
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ANEXO 5 – Rubricas para avaliação no âmbito da disciplina de Português 

 

Avaliação do trabalho de análise e apresentação de um poema 

 Níveis de desempenho 

Objetivos 
 

1 2 3 4 5 

Organização/ 

apresentação 

Trabalho 

desorganizado e 

incoerente 

Trabalho 

organizado, mas 

pouco claro e 

coerente 

Trabalho organizado e 

coerente, mas pouco 

pertinente 

Trabalho organizado, 

claro, coerente e 

pertinente 

Trabalho muito bem 

organizado e muito 

coerente 

Conteúdos/ 

comentário 

crítico 

Não respeita os 

tópicos de análise  

Apresenta muitas 

interpretações 

incorretas, apesar 

de respeitar os 

tópicos 

Respeita os tópicos, 

interpreta bem, mas de 

forma incompleta 

Algumas interpretações 

incorretas e sem visão 

crítica 

Respeita os tópicos, 

interpreta 

adequadamente; 

demonstra visão crítica 

Respeita os tópicos, 

interpreta 

adequadamentee 

com visão crítica 

pertinente 

Conteúdos/ 

elementos 

textuais 

Não fundamenta 

com elementos 

textuais 

Elementos textuais 

pouco relevantes ou 

insuficientes para 

provar os pontos de 

vista 

Elementos textuais 

relevantes para 

fundamentar as 

interpretações 

apresentadas, mas 

insuficientes 

Elementos textuais 

relevantes para 

fundamentar a maioria 

das interpretações 

apresentadas 

Elementos textuais 

relevantes para 

fundamentar a todas 

as interpretações 

apresentadas 

Morfologia e 

sintaxe 

Ideias muito pouco 

organizadas e mais 

de 10 erros de 

morfologia e/ou 

sintaxe/ ortografia 

Ideias pouco 

organizadas; 

8 a 10 erros de 

morfologia e/ou 

sintaxe/ ortografia 

Ideias organizadas; 

Estruturas frásicas 

simples; 

4 a 7 erros de morfologia 

e/ou sintaxe/ ortografia 

Ideias organizadas; 

Estruturas frásicas 

adequadas; 

1 a 3 erros de e/ou 

sintaxe/ ortografia 

Ideias muito bem 

organizadas; 

Estruturas sintáticas 

elaboradas e sem 

erros  

Leitura do 

poema 

Leitura sem 

clareza ou 

qualidade sonora 

num tom 

monocórdico 

 

Leitura com muitos 

erros erros de 

entoação e/ou ritmo; 

tom e colocação de 

voz inapropriados 

ao sentido do texto 

Leitura adequada, com 

alguns erros com alguns 

erros de entoação e/ou 

ritmo; tom e colocação de 

voz apropriados ao sentido 

do texto 

Leitura adequada, com 

entoação e ritmo, tom e 

colocação de voz 

apropriados ao sentido 

do texto  

Leitura expressiva 

com consciência do 

sentido do texto, 

assumindo como 

suas as vozes que 

nele falam. 

Domíno da 

ferramenta 

tecnológica 

usada na 

apresentação 

Apenas utilizou 

aspetos básicos 

da ferramenta e 

solicitou apoio por 

diversas vezes 

Revela muitos 

problemas na utilização 

da ferramenta e 

solicitou apoio mais do 

que uma vez 

Revela alguns problemas 

na utilização da ferramenta 

e solicitou apoio pelo 

menos uma vez 

Demonstra ter 

conseguido dominar a 

ferramenta proposta 

Demonstra dominar 

a ferramenta 

proposta com 

criatividade 

Gestão do 

tempo 

disponível, 

tendo em conta 

a informação 

que pretende 

partilhar 

Mostrou grandes 

dificuldades em 

gerir o tempo 

disponível, 

apresentando 

informação 

insuficiente, sem 

respeitar os tópicos 

propostos 

Mostrou muitas 

dificuldades em 

gerir o tempo 

disponível, 

apresenta 

informação 

insuficiente, 

tratando menos de 

metade dos tópicos 

propostos 

Mostrou dificuldades em 

gerir o tempo disponível, 

apresentando apenas 

informação suficiente, mas 

não completa 

Mostrou algumas 

dificuldades em gerir o 

tempo disponível, mas 

transmitiu informação 

adequada à 

compreensão do poema 

Soube gerir o tempo 

disponível, 

transmitindo na sua 

totalidade 

informação 

adequada à 

compreensão do 

poema 
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Avaliação de atividade cooperativa 

 Níveis de desempenho 

 1 2 3 4 5 

Empenho Não houve dedicação 

à atividade, a maioria 

das atividades não 

foram terminadas 

Raramente houve 

dedicação à atividade, 

muitas atividades não 

foram terminadas de 

forma adequada 

Houve dedicação à 

atividade, mas 

algumas atividades 

não foram cumpridas 

Houve dedicação à 

atividade e a maior 

parte das atividades 

foram cumpridas 

A dedicação à 

atividade foi uma 

constante e todas as 

tarefas foram 

cumpridas 

Ajuda mútua Nunca houve apoio 

entre os colegas para 

a resolução das 

dificuldades 

Raramente houve 

apoio entre os 

colegas para a 

resolução das 

dificuldades 

Algumas dificuldades 

foram enfrentadas e 

por vezes houve a 

ajuda entre colegas 

As dificuldades foram 

enfrentadas com a 

ajuda e apoio de 

alguns colegas 

As dificuldades foram 

enfrentadas com a 

ajuda e apoio de 

todos 

Responsabilidad

e e confiança 

O grupo não 

demonstrou sentido 

de responsabilidade 

e/ounão houve 

cooperação  

Alguns membros do 

grupo não cumpriram 

as tarefas atribuídas,  

e não se pode confiar 

neles para a 

realização do trabalho 

Os membros do 

grupo foram 

dedicados e 

cumpriram sempre as 

tarefas atribuídas, 

mas dependeram de 

outros para que o 

trabalho fosse 

realizado 

Os membros do 

grupo foram 

dedicados e 

cumpriram quase 

sempre com 

autonomia as tarefas 

atribuídas 

Os membros do 

grupo foram 

dedicados e 

cumpriram com 

autonomia todas as 

tarefas atribuídas 

Avaliação geral 

da atividade 

A atividade não foi 

concluída  e os alunos 

não realizaram 

aprendizagens 

A atividade não foi 

concluída  e os alunos 

realizaram 

aprendizagens 

insuficientes 

A atividade foi 

concluída 

parcialmente e os 

alunos realizaram 

aprendizagens  

A atividade foi 

concluída e os alunos 

realizaram 

aprendizagens 

importantes 

A atividade foi 

concluída e 

aprefeiçoada, tendo 

os alunos realizado 

aprendizagens muito 

relevantes 

 

Questionário de autoavaliação: 

 
Sempre Só às vezes Não 

Responsabilidade:  

Participo ativamente na planificação, execução e revisão do 

trabalho? 
   

Sou pontual e compareço nas sessões de trabalho? 

 

   

Cumpro os prazos estipulados para a realização das 

tarefas? 
   

Cumpro as regras de trabalho e convivência nas sessões 

de trabalho 
   

Relacionamento:  

Coopero com o grupo.    

Respeito a opinião dos outros.    

Participação:  

Participo de uma forma oportuna e organizada.    

Exponho as minhas opiniões com correção.    

Participo de uma forma oportuna e organizada.    
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Exponho as minhas opiniões com correção.    

Autonomia:  

Consigo começar uma atividade sem estar sempre à 

espera de ajuda. 
   

Resolvo problemas    

Apresentação do trabalho:  

Uso um registo claro, audível e compreensível por todos.    

Uso frases corretas e vocabulário adequado e com termos 

literários. 
   

Adoto uma postura correta, descontraída e confiante e 

estabeleço contacto visual. 
   

Apresento com autonomia e sem necessidade de ler os 

apontamentos/suporte do trabalho. 
   

 

Análise global da apresentação oral do trabalho:  

                     Níveis de     

                  desempenho 

Parâmetros 
1 2 3 4 

Conteúdo Incorreções e 

incompleto. 

Desorganizado. 

Comentário crítico do 

poema insuficiente. 

Correto mas 

incompleto. 

Satisfatoriamente 

organizado. 

Comentário crítico do 

poema bastante 

incompleto e 

maioritariamente 

copiado da internet. 

Correto e completo. 

Precisa de aprofundar a 

visão crítica. 

Bem organizado. 

Comenta 

adequadamente o 

poema. 

Correto e completo e 

com visão crítica 

pertinente e original. 

Bem organizado. 

 

 

 

 

 

Tendo em conta trabalho desenvolvido, mereço nível __________  


